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O objetivo principal deste trabalho e o , 
de apresentar uma ~,,tru..i!!f.s b,s~..SQ,.,Para o desE;nvo I vi -
mento de um sistema de ~lassiflcaç!o bibl ioirafica Y I 
que suporte a organizaçao documentaria de toda a Bi -.... , 
bl ioteca do Instituto de Ciencias Biologicas da Uni -
versidade Federal de Minas Gerais, incluindo todos os 
assuntos abrangidos pelos Departamentos de Pesquisa. 
Assim, o sistema dever; prever o arranjo de coleç;es' 
de car~ter geral, 1 ivros e monografias, bem como dar 
origem a esquemas mais desenvolvidos, compativeis com 
o primeiro, a fim de atender aos problemas de indexa-
ç~o de documentos altamente especializados, em cada' 
Departamento. 
, 
E preciso ficar bem claro, entretanto, 
N 
que nao pretendemos fazer um I evantamento e--xaustivo de 
toda a terminologia especiál izada, nem consideramos' 
estar o sistema completo para a classificaç;o de pu -
bl icaç;es em ci;ncias biol~gicas. Nossa intenç~o ~ - a 
de apresentar apenas a estrutura e o m~todo ideais PQ 
ra tal sistema. Os termos em cada classe demonstram' 
como os mesmos devem ser enumerados e desenvolvidos, 
~egundo os princÍpios dos sistemas anal ftico-sint;ti-
cos ou facetados. 
Em determinadas classes procuramos che-
gar a maiores detalhes para demonstrar a efic~cia do , .,. .,. ~ ,.., 
metodo e torna-lo passivei a experimentaçao. 
que deseje 
to para os 
Esperamos que qualquer bibl iotec~rio 
usar o mesmo sistema, encontre o lugar 
termos a serem incluÍdos futuramente. 
' cer:, 
Estando as bases bem estruturadas, pla-
nejamos, para uma segunda etapa, desenvolver o vocab~ , , 
lario ora lev~ntado, completar a sistematica animal e 
vegetal, e ! iminar detalhes desnecess~rios, e preparar , , 
o indice alfabetico em forma de "thesaurus", tornando 
o sistema um instrumento completo de 11nguagem bibl i2 
gr~fica para Biologia. 
. ~ 
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1 • 1 NTROD UÇÃO 
O n~mero de sistemas de cl~ssificaç;o em 
, , ) r 
facetas (ou anal itico sinteticos cresce dia mpos dia' 
eh~ s;rias raz;es para isto. B.C. Vichery (22) discu-
te o problema com grande precis~o e clareza, sob o po~ 
to de vista das bibl fotecas especializadas. Vamos exa-
minar alguns dos aspectos mais importantes: 
"Em primeiro lugar a maioria dos siste -
mas de classificaç;o existentes (Dewey, C.D.U., 81 iss, 
Biblioteca do Congress, Colon)nno d~o detalhes sufieien 
tes para uma precisa especificaeso dos assuntos alta~ 
mente complexos das publ icaç;es·e relat~rios cientffi-
cos com que a Documentaç;o tem que I idar hoje em dia • 
Em segundo lugar, epesar de alguns sistemas serem va -... .. 
riados e exaustivos, eles nao abordam o assunto sob o 
ponto de vistn especial de cada biblioteca ou centro' 
de informaç;es. Terceiro, mesmo quando feito com dife-
Â N A 
rentes pontos de vista, eles nao proveem suficientemen 
- ,. ;r. -
te uma combinaçao flexível dos termos, os quais repre-
sentam os cabeçalhos de assunto que a alta especializa 
ç;o dos trabalhos cientfficos demanda. Quarto, mesmo 7 
quando flexrveis, ;les atingem tal flexibi I idade s~men 
te atrav;s de exagerada e complicada estrutura notacio 
A 
nal. Quinto, eles falham em dar ajuda "optima" na or -
dem de arquivamento." 
, , Um sistema de classifica~;º anal ftico 
sintetico, e um esquema de termos padrao para serem ~ 
sados na descriç~o de assunto dos documentos. 
A .. 
Os termos sao primeiramente agrupados em 
~reas homog;neas de assunto. Em seguid~ distribuidos' 
em categorias ou facetas, distintas e mutuamente exclu 
sivas, cada uma derivada do mesmo ramo por um ~nico 7 
, ""' , A 
principio de divisao, isto e, os termos em cada faceta 
~ N , 




Bioquímica dividida por: 
Pro.P.:_ .. j edades: 
Proces~2.§. 
.. A 
compos1çao, estrutura, vale~ 
eia, etc •• 
absorç;o, assimi laç;o, sint~ 
se, fermentaç~o, etc •• 
proteinas, enzimas, am1no- 9-
cidos, etc •• 
IV 
, 
O classificador tera apenas que decidir 
A . 
quais as categorias e termos que representam precisa-
mente o documento e construir um n~mero de classifica 
- ~ A , -
çao para ele, de acordo com um plano pre-estabelecido. 
As facetas devem ser combinadas numa ordem l~gica, u-, 
ma categoria seguindo a outra da qual e dependente ou, 
relacionada. 
A combinaç;o de t;rmos de diferentes f~ 
cetas possibi I ita a expressao de assuntos como estes: 
a) Vertebrados: Sistema nervoso: c;rebro: Evoluç·;o 
VH - YJ - KB 
b) Embriologia: Aves: Sistema nervoso perif~rico: 
RNA sintese NN- VU - YQ - EPB 
V 
2. REVISÃO DA LITERATURA 
O pr1me1ro sistema de classificaç;o an~ 
1 itico sint;tico ( ou em facetas) foi publicado por 
S.R. Ranganathan em 1 933 (6ª Ediç;o em 1 960), sob o 
tftulo de "Colon Classification" (17). Neste sistema' 
cada assunto~ completamente analizado em facetas e 
, "' "' 
sub-facetas e o numero de classificaçao construido ' , 
por síntese. Ranganathan sistematizou o estudo da ? 
classifica~~º bibl iogr~fica, estabelecendo principios, 
regras e canons. tte vem publicando in~meros traba -
lhos, mas o essencial de suas teorias~ encontrado na 
obra: ~Prolegomena to Library Classification" (19). 
Na Inglaterra, as teorias da classific~ 
çao em facetas se desenvolveram mais que em qualquer' 
outro lugar, particularmente pelas pesquisas do "Clas 
sification Research Group" (CRG), cujos trabalhos fo:'.° 
ram resumidos por D. J. Foskett (8), na obra onde ;,e 
apresenta tamb~m um excelente estudo para o problema' 
dos sistemas gerais, com perspectivas para o futuro. 
B.C. Vickery em "Classification and ln-
dexing in Science" (21) e "Faceted Classificftiioni22) 
d~ um completo "background" para o assunto. Enquanto' 
J.Mil Is faz um estudo comparativo dos diferentes sis-
temas em "A Modern Outl ine of Library Classification" 
(15). É ainda Jº Mil Is que apresenta uma revis;o com-
pleta do assunto no Journal of Documentation (14) fo-
calizando os pontos fundamentais da construç~o e do~ 
so dos sistemas facetados. 
Muitos outros trabalhos vai iosos foram' 
A 
publicados sobre , o assunto, e v~rios sistemas especia 
"' -1 i zados ja podem ser encontrados em diferentes areas 8 
do conhecimento: educaç~o, geologia, technologicas dl 
versas. 
O Thesaurusfacet, compilado por JnAit -
chson (2) e publicado recentemente pela Companhia de , 
Engenharia Eletrica de Londres, representa uma inte -
graç;o do sistema de classificaç;o em facetas com ' 
thesaurus, e marca uma grande etapa para o desenvolvi 
Â ,. , -
mento do assunto. Ele e instrumento basico para o ar-
ranjo dos documentos nas estantes ou arquivos, na or-
~ , , 
ganizaçao dos catalogos de assunto e podera ser igual 
mente usado num sistema de indexaç;o coordenada, mec~ 
VI 
nizado ou nao. 
O "Thesaurus", hoje em dia em moda na d.2, 
N , , 
cumentaçao cientifica, e sobretudo um agente para o ' 
A , 
controle do vocabulario e, no caso acima mencionado , , , , 
funciona tambem como índice alfabetico para o sistema' 
de classificaç~o. 




3.1 - Anal is~-j~ _a.§~u.!:).~º-~: ~®,_tamento das facetas e 
-su b-f acet as 
A , 
As ciencias biologicas foram divididas' 
em suas diferentes ;reas tomando por base os Departa -
A , 
mentos do Instituto de Ciencias Biologicas da UF~G,ten , , . -
do em vista o carater pratico deste trabalho e por ' 
A 
coincidirem os mesmos com as exigencias do assunto. O 



















Primeiramente, c;rca de 20 tftulos de trabalhos 
de pesquisa, dentro de cada ~rea, foram selecionados' 
e copiados do "Biologicai Abstracts", para que seus' ... 
assuntos fossem analizados segundo as categorias fun-
damentais propostas pe I o C I ass if i cat i on Reseal"'ch Group 
(C.R.G.), tais como: 
1. Coisas inteiras,~: Organismos= plantas' 
e an1rna1s 
2. Partes: Anatomia e morfologia 
3. Processos: Fisiologia, Patologia, Ecologia, 
Evoluç;o, Gen~ttca. 
A A A 
4. Constituintes: Substancias organicas e inorg~ 
nicas. 
Caracteristicas peculiares aos' 
organismos, processos e subst;!l 
c1as. 
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6. Operaç~es: M~todos e t~cnicas de laborat~-
r10. 
7. Agentes: Equipamentos, instituiç~es e pes-
soa 1 • 
8. I§,e,_aço4 lu~q__are.§_: Divis~es pol ,. 
, 
iticas e geo.., 
graficas. , , 
9 . Tempo: Epocas e secuios 
Para cada tftulo foi feito um cabeça -
lh6 de assunto, e fim de se estudar e estabelecer as 
relaç~es mais frequentes entre os assuntos e termos. 
Ex.: Peixes: sistema nervoso perif~rico: RNA sfe-
tese. 
Algas: marinh e s: Portugal 
Embriologia: coelho: blastocisto: cultura 
in vitro 
Os cabeçalhos serviram tamb~m para o' , 
levantamento do vocabulario inicial e como ponto de 
partida no estabelecimento da ordem de citaç;o, rec2 
mendada pelo sistema • 
.. 
Os termos foram agrupados primeiramen12 
dentro dos assuntos gerais e em seguida sub-dividi -,. 
dos em facetas, oonforme acima descrito. Dai deriva-, 
ram-se as sub-facetas, tomando-se por base uma ~o c~ 
racterfstica, como principio de divis~o. 
Com os resultados da an~I ise dos assun , , -
tos e com o auxilio de certas fontes basicas: Thesau 
rusfacet ( ~ ) e BNB - Supplementary Schedules (4 ) ; 
algumas das facetas iniciais foram sintetizadas (ope 
raçi:;es e agentes), outras definidas como dependente-; 
(fisiologia dependente de an atomia); propriedades d~ 
pendentes das entidades a que se referem e novos con .. , -
ceitos apareceram: meio ambiente, fenomenos fisicos, 
etc,, o que ~os levou a estabelecer as divis~es apre 
, ' ~ --
sentada s pe I o Sumario das ,.cabe Ias as f Is. XXVII- X XX• 
O arranjo do sistema em assuntos bem' 
, .. 4 
dei imitados tornou-se imprescindível, d ado o interes 
se de ser o mesmo ut i I i zado na e I ass i f i caç;o de ab,a-; · 
g~ra1s, os I ivros-texto tio numerosos em nossas col~ 
çoes. 
b~sico, 
Deste modo se conseguiu um vocabul~rio 
atualizado, ca l cado em trabalhos publicados' 
IX 
recentemente e que foi acrescido atrav;s de pesquisas 
"' , 
feitas nos outros sistemas de classificaçao bibl iogra 
' A , ~ 
fica, nas classes destinadas as ciencias biologicas, ... 
sendo usadas preferivelmente as tabelas desenvolvidas 
da C.D.U. - classes 55/59, 615 e 616 - Ediç~~s em I fu 
gua inglesa. Os I ivros-texto dentro de cada area fo 
ram igualmente uti I izados a fim de se ter uma visão' 
global d os assuntos. 
Os assuntos (ou classes) foram arranja-... ., 
das numa se9uencia logica, assim como as facetas, sub 
facetas e termos, observados os principios que regu: ., , 
Iam os sistemas anal iticos-sinteticos, tais como: "or 
dem d e citação" e "principio de invers;o" (geral-an -: 
tes-do-especial), o que ser~ discuti d o mais adiante • 
, 
., N 
Os principias de divisao, ou seja, as' 
caracteristicas que serviram de base para o agrupamen ... -
to dos termos em facetas e sub-facetas aparecem sem -
~ ' A 
pre entre parenteses, nas tabelas. As vezes dei&amos' 
, -
de menciona-los quando sao por demais evidentes, tra-, 
tando-se de partes e m anatomia e de tipos ou especies 
nos demais assuntos. 
3.2 - Ordem de Citação 
O problema central de qualquer sistema' 
N , A 
de classificaçao e a ordem na qual dois ou mais ter~ -
mos s;o combinados quando representam uma entrada de 
, , N 
assunto, no catalogo, ou no numero de classificaçao a 
, ' N I -
tribuido as publ icaçoes. Esta ordem determinara quais 
os aspectos que ficar~o reunidos nas estantes ou ar -
A N , 
quivos e aqueles que ficarao separados ou distribui -
dos (distributed relative). O estabelecimento de uma 
ordem padronizada para citar ou form~r os cabe~alhos' 
compostos torna-se, pois, impres~1ndivel. Os termos' 
, -
ou numeras citados em primeiro lugar indicarao apre-
A N 
ferencia dada para a reuniao dos conceitos que repre-
sentam. 
Uma p u bl icaç;o que trate da "Sintese do 
RNA no Sistema Nervoso Perif;rico dos Peixes" poder;, 




. ( . 
1oq u1 m1ca 
Pei xes: sistema nervoso perif~rico: 
si nt e se. 
RNA 
Sistema nervoso perif~rico: RNA sfntese: 
peixes. 
Sintese do RNA: sistema nervoso perif~ri -. co: peixes. 
X 
Deste modo, se nao mantivermos a mesma 
ordem de citaç~o os documentos de um mesmo assunto po-
der;o ficar espalhados por t;da a biblioteca e n;o s~ 
rem recuper a dos quando requeridos pelos leitores, ape-
sar de estarem devidamente catalogados e classificados. 
"' , .... 
A ordem de citaçao da consistencia eu 
niformidade aos serviços de classificaç~o e indexaç;o-, 
facilitando ainda a tarefa do bibl iotec;rio e do leitor 
que -saber~o sempre como procurar um determinado assunto. 
Para a maioria de I iteratura biol~gica, 
a seguinte ordem de citaç;o; recomendada: 
.ê..L~l2..':l.Ls dividida por: 
1. Or9anismos (tipos, taxon;micos ou n;o) - 2. Partes 
(anatomia e sisiologia) - 3. Processos (gen;tica, evolu 
ç~o, patologia, regulaç;o biologica) - 4. Meio ambient; 
(eco s!stemas) - 5. Far~acolc~ - 6. P~opriedades <ca-
racterísticas devidas aos fatores bioquimicos, biofisi-
cos e b i omatem~t i cos) - 7. Oper~e..§. ( t~cn i ca·s) - 8. ~ 
~en~e~ (eq~ipamento~, instituiçoes e pes~oas) - 9. ~.llils. 









































Isto significa que a maioria das publ icaç~es 
ser~o classificadas segundo os g~nÍ.§Elill! a que se 
referem. 
Esta ordem reflete as relaç~es b~sicas entre' 
os conceitos que s;o estudados: os organismos s;o, 
considerados fundamentais nas pesquisas biol~gicas, 
bem como suas partes, suas reaç~es e transforma - - ,,., çoes, açoes sobre os mesmos e os agentes destes e~ 
tudos e experimentos. 
Entretando alguns termos podem aparecer numa' 
relaç;o diferente desta considerada "padr;o". Um 
organismo, ou suas partes pode ser usado apenas co 
mo exemplo ou dernonstraj~º no estudo de um proces: 
soou teoria. Uma substancia pode aparecer como ' 
constituinte de um tecido e tamb;m como agente de 
uma condiç;o patol~gica: 
, , 
Ex.: "Disturbi~s neurolo~icos do feto, resultante' 
da deficiencia de iodo durante a gra)Qvidez". 
Feto: homem: sistema nervoso: dist~rbios: 
sados por: defici;ncia: i~do. 
Ca.!:!, 
"Efeito do fenol s;bre a fotossfn t ese, de mons 
'-.../ -
traç;o via Chorei la". ,. 
Plantas: fofossintese: afetada por: fenol: d~ 
monstraç~o: ili Chorei la 
3.2.1 - Classes e~eciais 
f..i t o_l o g i s&..-.liL.ê.1 o 12.S.l.@ , E,!!! b r l 0J_2.9j..Q,: 
Certas classes, tais como citologia, histolo-
gia e embriologia possuem uma ordem "de citaç;o es-
pecial (ver p~g. 3Õ, 39 e 42). Isto significa que 1 
todos os documentos s;bre ;stes assuntos ser;o 1 
A , 
guardados juntos, ou seja, os trabalhos sobre cel~ 
la animal ou vegetal, suas partes, os diferentes' 
tipos de tecidos, ou as pesquisas relacionadas com 
a embriologia dos vertebrados ou invertebrados,n;o 
ficar;o dependentes dos organismos a que se refe -
rem mas ser;o reunidos em Citologia, Histologia e 
Embriologia, conforme o objetivo de cada publica -- - ,. çao. Na ordem de citaçao os símbolos corresponden-
tes a cada uma destas classes vir;o antes dos rei~ 
tivos aos organismos e suas partes ou processos. 
XI 1 
Micr:.,obiologi2 ~ Parasitologia: 
Os microorganismos (bact;rias, virus e fungos) 
bem como os organismos parasitas aparecem no fim do 
esquema, como "Sistemas Especiais", dado o grande' 
inter;sse e a necessidade de se reunir a documenta-
ç;o s~bre os mesmo~ em grupos dei imitados. Contudo' 
a ordem de citaç;o ~ a mesma recomendada para a Bi2 
logia Geral, ficando cada grupo caracterizado ape -
-' '\ N 
nas pelos si mbolos correspondentes a notaçao que ' 
lhes foi at~ibuÍda. 
em geral n;o; considerada um' 
" uma ciencia aplicada. Sua pre -
" 
/\ F armaco I og ia , 
ramo da Biologia. E 
sença no sistema se deve apenas ao interesse da Bi-
bíioteca, tendo e m vista o Departamento correspon -
( " , 
dente, inclu,do no Instituto de Ciencias Biologicas. , , 
Ela podera ser vista tambem como uma classe espe 
cial, dada as suas caracterfsticas particulares. 
N;o seria poss f ve ! ·dar . um tratamento espec ia 11 
A N 
a todas as divisoes da Biologia, apesar de prever -
A 
mos o interesse de cada Departamento em reunir as 
publ icaç~es segundo os assuntos que lhes dizem res-
peito. Entretanto a ordem de citaç;o poder; seres-
"" tabelecida, de acordo com a necessidade das cole 
ç~es especializadas, sem amiorcs p~oblemas para o~ 
so do sistema, ficando neste aspecto, divergente da 
quela adotada pela Bibl iotecn. N;o prdemos esquece; , , ' 
porem, que ela devera ser sempre estabelecida pre -
viamente. 
Para as Bibliotecas que desejarem usar o mesmo 
sistema, sem necessidade de tratamenfo especial pa-
ra as classes acima mencionadas, foi deixada uma ai 
ternat i va. /\ ordem de c i taç;o "padr~o" poder~ ent;; 
ser mantida para todos os assuntos indistintamente. 
3.2.2 - Sub-divis~es comury..§_: 
Os aspectos comuns a qualquer classe de assun-
to est;o sub-dividdos em cinco grupos: 
i) ~b.:-;~..§c'.;~s c9mu11s d ~- fQI'l!L~ - as que traté_:m da 
apresentaçao fisica dos documentos: dicionarlos, 
bibliografias, per~dicos, etc., incluindo os ma-
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, 
teriais nao bibl iograficos: mapas, filmes, fi-
tas, etc •• 
i i) .~yb-.9Jyj s~es~~_j::~JJ2.e.<?. - reunew-os conceitos re-,. 
!acionados com o tempo: anos, seculos, eras. 
i i i) S~,1,..:.~c~~j~e~_,.ci~Ll!.q_a,i::,E:._~ - ou, sejam as d i vi s~es 
geograficas: continentes, países, cidades, etc. 
iv) 
v) 
" .8.,tr,i,E~t~ - que reuneq,_as car~cteristi -
cas de carater geral, relativos a cores, tama-
nho, forma e conceitos abstratos, e que podem' 
ser atribuidas a qualquer classe do sistema • 
.§._\ili.:;gl,y_l,§,9~-E.,.Ç~A s _g__e a~ §.l'D.!.2 : que a g r u p ª llt ~ s 
facetas primeiramente denominadas de "Operacpes 
e Agentes" e apresenta~termos relativos a equi 
pamentos, i nst i tu i ç~es, pessoas, bem como edu: 
c~ç;o e ensino, pesquisas e t~cnicas de labor~ 
torio. 
As sub-divis;es de forma e de assunto' 
foram baseadas na nova ediç;o da Clssificaç~o Bi 
bl iogr~fica de BI iss, a ser publicada brevemente(3). 
Os atributos comuns no Thesaurusfacet (2), ambos ' 
com I igeiras adaptaç;es. 
Foi feita uma tentativa no sentido de' 
reunir numa grande classe as facetas relativas ao 1 ,.. ,. 
meio-ambiente, divisoes geograficas e tempo. Entre-,. ,. 
tanto a analise de certos títulos demonstrou a in -
A "' . "' 
conveniencia de tal arranjo cujas impl icaçoes estao ,.. , 
diret2mente relacionadas com a ordem de cita2ao,Dai 
a razao pela qual o meio-ambiente e as divisoes geo 
gr;ficas aparecem separadas no esquema, apesar de 7 ,. 
terem conceitos proximos ou semelhantes. 
3. 2. 4 - .6.,n~om i ê_ e F is i o_l.<;>.,9,,i q 
As relaç;es entre anatomia e fisiologia 
sao bastante estreitas. Segundo os trabalhos de 1 
Ruth Daniel (6) parece bem mais l~gico colocar a fi 
siologia especial junto dos ~r~;os e sistemas a qu; 
se refere, pois os trabalhos sobre determinadas fun 
ç~es (digest~o~ loco~oç~o, circula~;o) quase sempr; 
mencionam tambem os orsaos responsaveis por elas, o 
que vale dizer, a fisiologia~ dependente da anato-
mia quando se trata clenbibl iografia~ N~o podemoses 
, ,. -
quecer, porem, que a fisiologia e estudada igualmen -
XIV 
te como um processo comum aos orgenjsmos vivos, ' 
plantas e animais. 
A bioqufmica I ídando com os constitu-
, t ( . d . d , ºd 1n es qu1m1cos os organismos po era ser cons1 e-
rada como partes d<,s mesmos ( i nc I u (da na anatomia 
ou fisiologia). Por�m a presença constanie dos ' 
co�ceitos bio9uÍmicos em quase t�das as,�reas das 
ciencias biologicas, como evoluçao, genetica, fi-,. 
siologia etc., significa que ela formara compos -
A 
tos com todos estes assuntos, devendo aparecer 1
.. 
bem no inicio das tabelas, dadas as suas implica-
ç�es na ordem de citaç�o e, cons�quentemente no' 
arranjo das facetas e sub-facetas, conforme ser;, "' 
visto logo a seguir. Assim, as biosubstancias� no 
. , presente trabalh� devem ser vistas como responsa-
veis pelas caracterfsticas (propriedades) dos orH 
ganismos vivos e n;o como partes dos mesmos. 
Quatro tipos de relaç�o foram conside 
radas indiscutiveis para a I iteratura biol�gica 
i ) 
i i) 
As publ icaç�es escritas para um tipo esge 
cial de leitor, ex: 
Biologia educarional - a que os ingleses den,2. 
minam de "bias phase0 • 
, 
Os estudos feitos atraves de um animal ou '
p I anta para a .si�!!12nstr;:,g,.�q_9.. de um processo ou 
teoria, relativos a todos os animais da mes­
ma ordem ou classe - o que chamamos de "de -
monstraç;o, exposiç;on. 




Os N'�ti!.2 .. ê. ou !D.f.!.H.?.n c,12..§,, ou se j a, as co n S.§.
quencias devidas a presença de novos elemen­
tos. 
Cada uma destas relaç;es encontr�-se no lu -
gar mais apropriado, dentro das classes de sub-di 
N -
v I soes comuns • 
XV 
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sub-facetas dos te,rmo�: ·
Os problemas relativos� sequ;ncia dos assun ' -
tos e das facetas foram praticamente discutidos' , , 
no capitulo anterior. Mas e preciso desta�ar o fa 
to de que os termos dentro de cada faceta e as 7
, N 
proprias facetas e sub-facetas sao apresentadas , 
no esquema, na posição i'nversa daquela recomenda­
da pela ordem de citação. Isto; feito para que 1
se possa manter uma organização consistente do a­
c:rvo dentro do principio de inversão proposto ' 
por J.Mil 1s{14): GERAL-ANTES-DO-ES�ECIAL: Assim a 
faceta primaria, a de maior importancia, aparece' 
em �ltimo lugar - os organismos - antecedidos pe­
las "partes" (anatomia e fisiologia), estas por' 
sua vez antecedidas pelos �processos" (gen;tica , 
patologia, etc •• ), e assim por diante. Dentro de 
cada sub-faceta os termos estão igualmente dispos 
tos na ordem inversa de sua import;ncia para a o� 
dem de citação. 
-
, , 
Sempre que possivel, isto e, dentro das rela 
N N ..,.. 
çoes consideradas permanentes, a construçao do nu 
N ; -
mero de classificaçao, em cada classe e feita re-
troativamente, o que quer dizer, os termos . que a-, ,., 
parecem em ultimo lugar sao citados primeiro. 
Ex.: Cromossomo: meiose: profase LO-LGJ-LGB 
A formaç;o de n�meros de classificaç�o e de 
cabeça I ha! entre termos pertencentes a d if erente.s1 
classes de assunto sera feita retroativamente tam 
; -
bem: 
Ex.: Lagartos: neotropicais: ciclo reprodutivo 
VRRCD-HT 
Animais: morte: Jardim Zool�gico: Paris: 1968 
T-HV-CEJ-GCK-AVM
Para as classes especiais (L, M, N) entretan 
to, a formaç�o do n�mero de classificação não po:" 
; 
dera ser feita retroativamente, mas segundo a "or 
dem de citaç;o" recomendada junto de cada assunt;. 
3.4 - ll? ..� 
A notaç;o consiste em letras mai�sculas que' 
representam tanto as classes quanto os termos. Q
XVI 
ma I igeira subordinaç~o de assuntos foi observa-
N , 
da, entretanto preferimos dizer que a notaçao e 
N , 
ordinal. Uma notaçao realmente hierarquica colo-
~everas restriç~es na distribuiç~o das le-
tras, segundo a import;ncia dos assuntos (14), e , 
tornaria os simbolos muito longos . Preferimos ºP. 
tar pela simplicidade, deixando grande margem pa 
ra "hospital idade", ou seja, com possibilidades' 
de inserir ter~os novos e novas classes sempre' 
que se fizer necess~rio. 
Evitou-se o uso da letra "1" por ser ames-
ma de interpr etaç~o duvidosa. As su b-d ivis~es ' 
nunca se iniciam por"~" e nem terminam por "Z", 
para n;o se fechar as possibi I idades de expans;o 
do sistema . 
Um hÍfen age como elemento intercalador de 1 , 
e a unica regra para a ordem' termos ou classes, , 
de arquivamento e: 
Ex.: P 
e 
"H,fen antes de letras" 
A 
Plantas. Botanica 
Distribuiç;o geogr~fica das plantas 
Plantas da Ásia 
P-8 
P·-GE 
P-BEB Plantas da Rep~bl ica Popular da Chi-
na. 
P-H Fisiologia a anatomia vegetal 
P-J Patologia vegetal 










Plantas de ~gua doce 
Glaucophyta (sistem~tica) 
Myxophyta (sistem~tica) 
3.5 - Remissiv~ 
A fim d e se ter uma visao geral de cada e 
classe, termos que poderiam aparecer ai i, mas • 
que foram colocados preferencialmente em outros; 
lugares, s;o apresentados entre barras e indicam 
uma remissiva para a classe preferida. A notaç~o , ~ 







3.6 - J.DEice alfabetico e "thesa4..rJ;!._s" 
, , 
O indice alfabetico no final do sistema loc~ 
1 iza cada termo dentro das tabelas. Trata-se de 
, N 
um indice relativo, pois indica a posiçao relatl 
va dos termos, dependendo do con~ito que represen 
tam em cada classe. 
Ex.: ANATOMIA; GERAL E COMPARATIVh H; P-H; T-H 












As entradas foram simplificadas e reduzidas' 
por tratar-se de um indice provis~rio, de vez que , 
pretendemos transforma-lo em "thesaurus", onde os , 
termos; alem de arranjados alfabeticamente apre -
; N , 
seritem !ambem as relaçoes hierarquicas e colate -
, N 
rais com outros termos, incluidos ou nao no sistâ 
ma. 
Deste modo, sistema ci e classificaç;o e the -
saurus se completar~o, um assistindo o outro no' 
estabelecimento d~s relaç;es entre termos e assun 
tos, com um controle seauro de terminologia. As' 
"' ,. 'J 
relaçoes hierarquicas ja apresentadas nas tabelas 
n~o precisar~o ser repetidas no thesaurus, redu -, 
zindo consideravelmente o numero de suas entradas. 
As principais relaç;es a serem apresentadas' 
no thesaurus s;o: 
NE (nota de escopo) - Ponto 
termo 
de vista sob o qual o , 
e apresentado 
USAR 





eliminado, entre dois 
sinonimos 
-Termo preferido, entre dois 
' A ' s1non1mos 
N , 
-Rclaçoes hierarquicas do 9â 
ral para o particular e vl 
ce-versa 
H1 ( tc, ... :·.,o r01 acionado )-Termos re I acionados nao h Íâ 
rarquicamente ou seja, rela 





( " S, ntese;, 
TE C~digo gen;tico* 
, 













TR Citogen~tica , 
Citoqui mica 
CITOQUÍMICA LO 
\' , up Qu$mlca das celulas 
TG n• f, ' . o!oqu1m1ca 
Cjtologia~ 





TR Biologia molecular 
, , 
CODIGO GENETICO 
TG Biossíntese * 
Bioquimica 












" TE Acrocentricos 
/~utossomos 
Plumosos 







Citogenetica , , 









Po l inucleotideos* 
Prote f na1~ 
, 










































Po ! ir i bossomo-lE-







Prote f na • 
, 
Citogenetica 







Esta tarefa exige tempo e trabalho de e-
N , 
qu1pe, razao pela qual sera feita posteriormen-
te, em colaboraç~o estreita com os especial 1s -
tas de cada Departamento, a fim dé apresentar u 
A -
ma terminologia corrente e de acordo com o uso' 
no Instituto. 
O(*) indica as relaç;es j; apresentadas pe-
lo sistema e que dever;o ser eliminadas. 
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4. COMO USAR O SISTEMA 
, 
Conforme ja foi dito, o presente sistema pode 
ser usado para classificaç;o e arranjo de I ivros' 
e monografias, bem como de separatas, folhetos , 
diapositivos e outros documentos que exijam uma 
indexaç;o minuciosa. 
O classificador precisa ter sempre em 
vi s·Ca o .iJ..E2~e organ i sm~ a que refere cada doe~ 
mento, quer seja do ponto de vista geral, plantas 
ou animais, quer seja do ponto de vista especial! 
" /' c!eese.; ordem, genero ou especie,. Muita aten-
çao deve ser igual mente dispensada as "Classes e 
;istemas especiais"(Citologia, Histologia, Embio-
logia e Microbiologia e Parasitologia), tendo pre 
A -
ferencia entre elas o objetivo principal de cada' 
estudo. /,s pub I i caç~es s~ devem ser c I ass i fie adas 
diretamente e m "Processos• (gen;tica, evoluç;o , 
patologia, ecologia, bioquÍmica) quando tratarem' 
do assunto em termos muito gerai s, visandotodos 1 
os organismo s vivos, s em distinguir reino nem es-, 
pec1es. 
Uma vez definidas as caracteristicas do 
documento, o classificador construir~ o cabeçalho 
, N A 
de assunto e o numero de c!assificaçao, de acordo 
com as normas de citaç;o recomendadas pelo siste-
ma. 
Para a localizaç;o de I ivroo nas estan 
A ~ 
tes, eleve-se usar de tres e quatro facetas, no m~ 
ximo, sendo as tubelas completall\.ente util izaclas 1 
na indexaç;o de materiais mais especil i~ados e no 
arranjo dos cat~logos. 
Qualquer q~e s eja o tipo de cat~logo a-, , 
dotad o pela biblioteca, e de todo élconselhave! ' 
que se faça um indice dos assuntos, segundo os 1 
N , 
procedimentos da ~lndexaçao em Cade ia", tambem i-.... 
deal izada por Raganathan, e que preve todas as en , " 7 tradas possiveis de procura e de interesse para 
os leitores, elaboradas sistematicamente. Estas' 
entradas originam-se da classificaç~o atribuÍda' 
ao documento, anal izando-a faceta por faceta, nu-
' ' ma ordem inversa aquela correspondente a ordem de 
citaç~o, ou seja, da direita para a esquerda. 
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Vejamos alguns exemplos: 
, 
1. "Celulas intraepitel iais da mucosa intestinal 
hurnéin art 
,. 
Ceiula: tecido apitei ial: mucosa : intestino: 
homem LT-MPD-TJ-WJ 
L Citologia. C;lul2s 
LT c;lu!a em determinado tipo de tecido 
M H i sJco I og ia 
MP Tecido epitelial 
fVlPD Mucosa 
.- T Sistema digestivo 
- T J i n-'cest i no 
( 
\•J mam I f eros 
HJ homem 
futradas ;,r)aJ' .. a f nd i ~= 
Citologia L 
C~!ulas L 
Histolog i a M 
Tecido e pitel lal MP , 
Tecido epitel iai: celu!a 
Mucosa: Tecido epitelial: 
Intestino: mucosa: tecido 
LT-MP 
c~lula LT-MPD , 
epitelial: celula 
Sistema digestivo: 
pitel ial: c~luia 
LT-MPD-T J 
intestino: mucosa: tecido e-
LT-MPD-T J 
Homem: sistema di~estivo: 
cido ep ite lial: celula 
intestino: mucosa: te-
LT-MPD-T J-WJ 
, " 2. uRNA sintese no nervo periferico do pinto du -
rante desenvolvimento" 
, 
Embriologia: aves: sistema nervoso per iferico ,. 
RN/~ si ntese NN-VU-YQ-EP 
N Embriologia 
NN Embriologia de determinado organismo 
V Cordatos 
\Ili fwes 
- Y Sistema nervoso ,. 
- VQ Sistema nervoso periferl 
co 
E 
r,. ( • - .:.i1oqu1m1ca 
EP RN/1 
EPB RN/1 síntese 
, 
Entradas para o indice: 
Embriologia N 
Aves: embriologia NN-VU 
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Sistema nervoso perif~rico: aves: embriologia 
NN-VU-YQ , 
RNA: sistema nervoso periferico: aves: embriolo -
91a NN-VU-YQ-EP , , 
RN/\ síntese: sistema nervoso periferico: aves: em 
briologia NN-VU-YQ-EPB 
3. "A signific;ncia funcional da distorç~o da c~.r:. 
nea em animais marinhos". 
Animais marinhos: olhos: c;rnea: distorç;o 
TBE8-0FC-JED 
T Animais. Zo6logia 
TG classificaç~o dos animais: grupos nao taxon~-
m1cos . , . 
TGE hn1mais aquat1cos 
TBEB Animais marinhos 
- O Anatomia animal 
- OF Olhos , 
- OFC Cornea 
J Potologia 
, 
En-t..r:_ada,s para o i nd i CL: 
/,ni mais T 
Zoologia T , 
Ani ma is aquaticos 




Olhos: animais marinhos T8EB-OF 
C~rnea: olhos: animais marinhos TBE8-0FC 
"' , 
Distorçao: cornea: olhos: animais marinhos 
TDE3-0FC-JED 
, 
4. "Morfologia do cerebro de Teleostei, em rela -
ç;o aos h;bitos de ai imentaç;o". 
Teleostei: c~rebro: morfologia: afetada por 
h~bitos: ai imentaç;o VL-YJ-0-EEQ-GNM 
XXVI 
VL Teleostei 
- Y sistema nervoso ,. 
- YJ cerebro 
- O rnorfologia .... 
EEO efeito, influencia ,. 
GN habitos 
GNM a I i mentaç;o 
Entradas para o indice: . ....__, ... _
Teleostei VL 
C~rebro: teleostei VL-YJ 
Morfologia: c;rebro: teleostei 
,. - .... VL-YJ-0 
Habitas de ai imentaçao: ,. efeito sobre: morfologia: 
cerebro: teleostej V L-Y J-0-EEO-GNM 
5. "lnvestigaç~es s;bre o conte~do de colesterol' 





colesterol: pe i xes de agua do -
M 1-l i sto 1 09 ia 
M Tecidos 
~X Tecido muscular 




VL Peixes (teleostei) 
joj CF de ~gua doce 
fut_rada _Ra,ra o f nd i cq__: 
Tecidos M 
Mistologia M 
Tecido muscular MX 
BioquÍmica: tecido muscular 
A 
Hormonios: tecido muscular .... 
MX-E 
MX-ET 
Co lesterol: hormonios: tec ido muscular ~X-ETB .... 
Peixes: harmonias: colesterol: tecido ra uscular · 
MX-ETB-V L ,. .... 
Peixes de agua doce: hormonios: colesterol: tecl 
do muscular MX-ETB-VLCF 
5. RESULTADOS 
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B IOLOG 1 /, 
Sub-divis~es comuns de forma 
Livros para u~ tipo especial de 
lei{:or 
Materiais n~o bibl iogr~ficos 
Sub-divis;es de tempo 
.... , 
Divisoes geograficas 
M::r i butos comuns 
Sub-divis~es co~uns de assunto 
Organizaç;o e administraç~o 
Pessoas no assunto tratadas co-
letivamente 
lndivÍduos no assunto. Biogra -
fia 
Organiza~~es. lnstituiç~es 
ln-Pormaçoes. Conhecimento noª.! 
sun-'co 
Exibi~~es. Exposiç~es 







E(r.1 i pamentos 
Tecnicas 
, 
C i omatemed: i ca , 
8 i oestat i st i ca 
Biometria 
Biologia quantitativa 
[3 • "( • , o, 1 s I ca , , 
Metodos de analise , 













































Drogas. Med icamentos 
M~todos de administraç;o 
Pelas propriedades 
XXV 11 ! 
Tipos de drogas: pela origem 
Tipos de drogas: pela aç~o. Fa~ 






Eoosistemas (local idades em geral) 
Fatores atmosf~ricos 
Problema! ecol~~icos 
Regualaçao b iologica 
Processos associativos 
Comportamento. H~bitos 
H hnatomia e fisiologia; geral e comparada 
HB Fisiologia geral 














Ciclo de vida: funç~es comuns a 
plantas e animais 
Nutri ç;o 
hietabo I ismo 
Secreç~o e excreçao 
Respiraç~o 
Circulaç;o 
lrritabil idade e movimento 
P.eproduç~o ,. 
Game-'cogenes 
Cresci mento e desenvolvi -
mente 






















Tipos de doença 
Pela ~poca de aqu1s1çao , 
Pelo agente etiologico 
Pelos processos funcionais 
Patologia especial 
Sa~de p~bi ica e higiena , ,. 
Saude pub ! i ca 
Prof i I ax ia 
Higiene 
xx1x 




Origem da vida , 






Gen~tica de populaç;es 
L Citotógia , · 
Lo e 't j' • 1 oqu1m1ca 
LE Citogen;tica 


















Tipos de cel ula s 
H i s·co I og ia 
Mistoquimica 










/crescimento e desenvolvimento/ HW 
Organismos em geral. Populac~es 
..., ~ A 



























Pelo meio ambiente 
Pelo grau de domesticidade 
Pela utilidade ao homem 
Pelas caracterfsticas fisiol~el 
cas , 
Pelo manufaturamento da propri a 
nutri ç;o , , 





Anatomia e fisiologia vegetal 
Fisiologia geral e comparada 
Fitopatologia. Patologia especi-
al 
Anatomia geral e comparada 
. , 
Anatomia topografica 
"' A Tipos de plantas: grupos nao taxonomi -cos 
A • , 
Taxonomia vegetal. B0tan1ca sistema -
tica 
Animais. Zoologia 
Anatomia e fisiologia animal 
Fisiologia ger~I e comparada 
Patologia especial 
Anatomia comparada 
Anatomia regional , 
Anatomia sistematica 
N A • 
Tipos de animas: grupos nao taxonom1cos , 











Microbiologia e Imunologia 
Imunologia , ,. 
Processos quimicos.lmunoquimicos 
Microbiologia 
Tipos de microorganismos. Grupos 
N A 
nao taxonomicos . , 
Taxonomia. Microbiologia s1stem.s 
tica 
Viro!0gi:: 




















Assuntos mar91na1s. Outros assuntos 


































§UB-DIVISÕES C..,Q~UNS DÉ FORMA 
, , , 
Enciclopedias, dicionarios, glossarios 
Livros para um tipo especial de leitor(bias-phase) 
Material n~o publicado. Teses. 
A , 
Quando a tese for publicada, sera trata-
tada como uma monografia qualquer. 
N ; 
Publ icaçoes seriadas, perodicos, jornais , , 
Bibliografia, indices,catalogos 
"' Ensaios, leituras, conferencias 
A 
Inclui atas de congressos, conferencias' 
publicadas como I ivro ou suplemento de , ' 
periodicos. 
, , 
Resumos, Sumarios, Epitomes 
Tabelas, quadros, esquemas 
Dados t~cnicos 
Dados num;ricos, estatistica 
Quest;es e respostas. Exercicios 
lnstruç~o programada 
Estudo de casos 
Narrativas pessoais. Reminic;ncias. 
Curiosidades 
Est~rias, lendas, anedotas 
N , 































































~UB~DIVISÕES COMUNS DE TEMPO 
Tempo , 
Historia 







Si I ur i ana 
Devoniana 
Mississipiana 







Terci~ria , . 
Quartenar1a 
( - por periodos, s~culos) 
Antes de Cristo 



































































































Reino Unido (Gr~-Bretanha) 
Irlanda do Norte 
Inglaterra 
Londres , 
Pais de Gales (Wa!es) 
Esc~crc:i 
Irlanda do Sul 
França 
Paris 
Rep~bl ica Oemocr~tica Alem~ 


















































































Rep~bl ica Popular da China 
Corea 
Corea do Norte 






Ar~bia Saudita .... 
Yemen .... 
Yemen do Sul , ... 






Bengala Oriental (Bangladesh) 
Cei 1 ~o 











/Ma! asia/ BJC 
Burma ... 
Tail and ia 
Camboja 
Vietnan 
Vietnan do Sul 
Vietnan do Norte 
Laos 






D Tunisia , 
E Líbia 














































































Rep~bl ica Sul-Africana 




























































Austr~ 1 ia 
A 
Nova Zelendia 
Pol inesia e Micronesia 
Regi~o Polar 
Árt ica e do Polo Norte 
Groelandia 
Ant~rtica e do Polo Sul 
Ilhas Falkland 
Americas 
America do Norte , 
Canada , 
Estados Unidos da America 
Washington 
New York (Nova York) 




Ei Salvador , 
Nicaragua 




Rep~bl i ca Dominicana 
Mait i 
Bahamas 
Anti I has Menores 
Am;rica do Sul 








Í\rgent i na 
Chile 









































































Ge lo Horizonte 
Espirito Santo , 
Vitoria 
Guanaba ra 
Rio de Janeiro 






Santa Catarina , 
Florianopol ies 






















































Va I idade 
Exequ i b i ! idade 
Disponibi I idade 








Ava I i aç;o 
Predi~~ç;o. Predi2~º 
Mediçao. Mensüraçao 
























































































Auxi! iar. Acessorio 
Marginal 


















f_~nç! .. _Lç;es de forma: 
Estrutura. Forma 
Simetria 
Chato. Plano , 












































































Simples. Elementar .... 
Dobro 
Triplo , 







































































Condi_ç~es de posiç~o: 
lado 
Em frente. Frontal. Anterior , 
A>cras 
No fim. Último 
Superficieu Face 
No principio. Topo 
Base 
Centrou Meio 
Entreª 1 nter 
lnterfases 
lnterest~gios 






Nas margens, borda. 
Junç~es. lnterseç;o , 
Perto. Proximo. Adjacente 
Remoto. Distante. Longe 
















~...!}~.Í G,.~e§ or9.fil) i_zac i ona is. Arran,io: 
"' A Padrao. Modelo 
Lay out 






























!for i zonta 1 , 
lncl inado. Obliquo 
Lateral 
Condi~;es de desenvolvimento: 
, 



























































S~B-DIVISÕES COMUNS DE ASSUNTOS 








1 3 • 










lndividuos no assunto. Biografia 
Organizaç;es. lnstituiç~es 
Executivo , , .... 










/Conf er;ncias, congressos/ AG 
lnformaç~es, conhecimento no assunto 
Arquivos. Registros 
Processamento de dados 
Literatura 








Relaç;o com outros assuntos 
Compara'i;º 
Exposiçao. Demonstraç;o ... 

















































Est~g ios , 




Outros .,. .. 
Metodos e tecnicas de ensino 
A 
Aulas expositivas. Conferencias 
lnstruç~o programada. (M~todo) 
Estudo dirigido , 
Trabalhos praticos 
PESQUISA. TfCNICA 

















































































D i af an i zação 


















Ana I i se 











( - pelo estado da mat~ria) 






( - pelas propriedades) 
Vibra~~º 
Equ i I i brio 
Temperatura ( calor do corpo) 
Estrutura molecular 


























































/Vi braç~o) DEB 














Raio visivel. Espectrum 
Vermelho 
Violeta 
1 nf ra-verme I ho 
Ultra-violeta 
Eletricidade 






( - pelas propriedades) 
Composiç~o 
Estrutura 






















Dcst i 1 ª2~º 
F i I traçao 
Prcc i ptaç~o 
Osmose 
M H idr~ 1 i se 
N Catai ise 
17. 



































/Metabo I ismo/ 
/Mutriç;o/ 





















/',rsen i co 






N;o metais do 3º e 4º grupos 
Carbono 
Goro 





















til um i n i o 
Terr a rara. C~rio 
L:-º grupo 










































Sub~t;ncias Org~nicas. (Qufmica org:nica) 
Oiologia mo lecular 
Carbo(dratos. Gl~cits. Açucares , 
f·honossacar i d i os 










Acetais derivados de monossacar,-
dios si mple s 
GI icosÍdisos contendo agi ico-
nas 
OI igossacarÍdios 
Po i i ssacar Ícl i os 
Substituidos, derivados, conjuga-
dos. 
t1m i noaç~cares , , 
01coois a~ucares 
hcidos açucares , , 
Acides arninoaçucares 
És-'ceres 


















































F o sf o I i p f d i os 








Substancias associadas com os 
I 
Proteina 
' , / /Tocoferois 






t1 ! bum i nas 
Gi obu I i nas 




















Protefnas desnatu radas 




e e.Ácido asc~rbico 
D D 
E E Tocofer~is 
F I< 





























Riboflavina , , 
Niacina. Acido nicotinico 
Piridoxina. Vitamina 8 6 ,. ... 
Acido pantotenico 
Biotina 
Ácido f~I ico e Vitamina B12 
lnositol 













Para hormonios de glandulas ou' 
partes determinadas dos organis-












EXB Substancias mordentes 
C Outros produtos de origem vegetal 


































FARM ACOLOGIA E TERAPÊUTICA 
T A .A... T e rapeu~ 1ca. ratamento 
Farm acologia 
Farm~cia 
Drog as. Med icamentos 
( - pe lo m~todo de administraç~o) 
Pe lo nariz ,,.. 
Pe la boca 





Pe lo reto 
( - pelo estado fisico) 
Subdivir como "DHd 
Ex.: Medicamentos s~I idos PF-DHB 
Preparaç;es I iquidas FF-bHc 
Dose. Dose para efeito 
Contra indicaç;es. Efeitos colate-
rais. 
Tipos de drogas. Classificaç~o dos 
med icamentos. 
( - pela origem) 

















/\nt f genos 
f{nt i corpos 
/\ nt i s e ra 
( - pel a aç~o) 




































A - A 
Farmacodínemica.Açao terapeutica das drogas 
" , Este e o lugar preferido para a classi 
f i CéH~~o dos medicamentos, apesar de ~: .. 
les poderem ser classificados tambem t 
pela origem ou pelo tipo de preparaç~o 
farmac;utica. 
(Drogas afetando o sistema integument~ 




Agentes anti-inflamatorios. Antifl2 
gisticos 
Emol ientes. Demulcentes 
Agentes afetando as unhas 
Agentes afetando o cabelo e o cou-
ro cabeludo 
Dep i I at~r i os 
Desodoro.ntm~ . 
(Drogas afetando predominantemente o' 












Eet i lõlU} antes, d o npct rte 
Supressores do apetite , 
Remedios contra doenças da boca e 
dos dentes 
Á.c idos em gera 1 
/\nt i ~c idos , 








Antídotos. Contra ve nenos 
/T~xico e antit~xicos/ FY 
23. 
FO (Drogas afetando predominantemente o meta-





























Sub-dividir como "E" 
Ex.: Drogas afetando o metabol is-
mo dos carbofdratos.FOB-EK 
Agentes afetando o sangue e fluÍdos' 




F i br i no I f t i co 
Agentes afetando os tecidos e as c~lu-
las 
Depressivos celulares 
t,nt i rreum~t i cos 
?.nt i artr f ti cos 
/Antiflogisticos/ FLE 




(Drogas afetando predominantemente o cora-
ç~o e ~rg~os círculat~rios) 
Anal~pticos. Miocardiot;nicos. Cardio-.... 
c1on1cos 
Cardiodepressores 
Vasod i ! atc1dores 
Vasoconstritores 
Agentes afetando a permeabilidade dos 
vasos e veias 
Agentes contra varicoses 
(Drogas afetando predominantemente o sist~ 
ma urogenital) 
/Horm;nios/ FJE 
/Organoterap ia/ F JB 
Drogas afetando predominantemente o aiste-. , . 
ma ur1nar10 , , 
Diureticos. Salureticos 
Inibidore s das funç;es renais 
Antis~pticos urin~rios 
Trocadores de ions , , 
Litol iticos. litotripticos 
FT Drogas afetando predominantemente o siste-





































Anticoncepcionais . Erpermatocides 
A A 
Lactogenicos. Galactogenicos 
(Drogas afetando predominantemente o siste-
ma nervoso) 
/~nest~s i cos 
/~na I g~s i ccs 








Estimulantes do sistema nervo-
so central e cerebral 
f,nt i depressivos 
Agentes afetando predominantemente o siste-, 
ma nervoso somatico e o sistema muscular v2 , 
luntario , 
Estimulantes do sistema nervoso perif~ 
rico 







Agente afetando 0 sistema nervoso autonomo 
~ , 
e ·o s~stcimo muscular t~voluntario 
f.'19entes afetando o sistema nervoso s Í!!!, 




Simpéltol fticos. Adrenol fticos 
Agentes afetando o sistema nervoso pa-
rassimp~tico , , 
Parassimpatornimetico. Col inergicos 
A 
Parassimpaticotonicos. Vagotonicos 
/ma 1 ~pt i cos , , 
Parussirnpatol iticos. /-mticol inerg,i 
cos 
~ • A 
Agentes afetando os Gangl ,os autonimos 
Gangl iopl~gicos , , 
Agentes afetando os mwaoulos involunta , , 












































(Drogas histaminicas, antihistaminicas e , 
anti-alergicas , 
Histminicas , 
/'1nt ih i stam i nicas 
f1ntial;rgicas 
.... 
Quimioterapeuticos em geral. Quimioterapia 
Antiss~pticos 
Desinfetantes 
Outros produtos de prop~sitos higi;ni 
cos 
Antibi~ticos 







/1meb i c idas 
Tripanocidas 
Coccidiocidas 








Meio ambiente. Ambi;ncia 
/Diogeografia/ 8 






J\ustra I i ana 
Eco-sistemas 
( - por local idades em geral 







S:-1-~ - ~ncine para 














































Cavernas , , , ) 
hgua (aquatico 
Oceanos 
( - pela profundidade) 
Plataforma continental 
/,b i ssa 1 
Oatial 
t;dal 
( - segundo a extens;o) 
Neritica 
Pel~gica ou mar aberto 
26. 





nomes geogr~ficos) , 
Pacifico 
Indico 
Mar l\r~b i co 
Gafa de Bengal 
Estreito de Malaca 
Mar Vermelho 
Mar Negro ,. 











Estu~rio • Delta 
Dreno 
Oncia 
( - pela vegetaç~o) 
F I crestar 
Deserto 
Sert~o 
Caat i n921. 
Cerrado 
( - altitudes) 
Montanha 
Co I i na 
PI an f c i e, • PI ana I to 

















































Tropical. Sub-tropical. Quente 





















Áreas de transporte 
Estradas de rodagem 

























GM Regulaç;o biol~gica , 

























Par as i t i s ;·,10 
Comensa I ismo 






















































FISIOLOGíA E ANATOMIAi GERAL E COMPARATIVA 
Fisiologia; geral e comparada 
Morfologia e anatomia descritivai ger~ 
e comparada 
Ciclo de vida - funç~es especiais, 
comuns a plantas e animais. Para' 
fisiologia especial ver L (Citolo-
gia) P (Oot;nica) e T (Zoologia) 
Nutriç~o 
Metabo I ismo 
( - pelo tipo de subst;ncia) 




( - pelo tipo de transformaç~o 
de energia) 
Anubo I ismo 
Cat abo I i smo 
( - pelo indíce de energia) 
Dasa 1 





/-maer~b i ca · 
Transpiraç~o. Sudaç;o 
Circulaç~o 
lrritabil idade e movimento 
1 rr i tab i I idade 
Movimento 










































( - pelo lugar) 
Externa 
Interna 














so para as plantas 
Po I i embr i on ia 




















J P1:\TOLOGl/'1 GERAL 
Trabalhos gerais apenas. Para patolo -
gia especial ver: ~JV" 
JO Etiologia. Causa das doenças. 
( - pela ;poca de aquisiç~o) 
... 
JC Congenitas 
O Anormal idade 
C Monstruosidade 




























( - pelo tipo de agente) , 












Doen~as contagiosas. , ,.. , 
Trensmissao. Contagio 
!nf esta~~es 
1 nf ecç~es 
Natural 
/',e i denta 1 
Mordidas. Picadas 
Para tipos especiais de infecções e infest~ 
çôes, sub-dividir conforme a sistem~tica ' 
dos a~entes et i '3. I ~g i cos. Ex.: 1 nf ecç;o por 
Plasmodio = Malar ia TTI-I-JGE 
lnfecç~o por Schistosoma Mansoni; Esquisto~ 
somoses · UHIV1-JGE 
/Epidemias/ GU3 
32. 
JJ ( - pelos processos funcionais) 
JK lnfiltraç~es 
JL Processos degenerativos 
O Necrose 
C Arteriosclerose 












































K1yash i orkor 











Ernbo I ia 
Isquemia 








Doenças de auto-agressao 
Patologia especial , 
Sub-dividir conforme o orgao ou sistema 
( 
a que se refere. Ex.: Doenç~s do F19ado , 
Figado: patologia especial - W-TN-JV 
Desordens do sistema nervoso 
Sistema nervoso~ Patologia especial 
W - X - JV 
JW SAÚDE PÚOLICA E HIGIENE 
, > 
JX Saude Publica 
O Profilaxia 
D lmunoprofi laxia 
JY Higiene 
JYO Ai imentos 
K EVOLUÇ~O E GENtTtCA 
,,; A 
KO EVOLUÇhO. FILOGENESE 
KC lnorg;nica ( pr;-biol~gica) 
8 Origem quÍmica da vida 
KD Org;nica (biol~gica) 
8 Origem da vida 
KE ( - por teorias) 









( - por hip~teses) - .... Geraçao espontanea 
A 
Ortogenese 




( - por mecanismos) 



















Mende I ismo 
Mibrodisrno 
Segregaç~o 
Domin;ncia e r ece ssividade 
































Ligaç~o e permutaç~o 
Mapeamento 




Determinaç~o do sexo 
Herança citoplasm~tica (extracromoss;mica) 
Variaç~o 
Mutaç~o 
Gen~tica de populaç;es 











Her i tab i I idade - ,. 
Correlaçao genetica 
35. 
e ITOLOG u~ 
Ésta ~ a posiçao l~gica, sequencial para' 
Citologia. Mas ela~ uma "Classe Especial", 
assim as regras gerais de composiç~o re -
troativa dos simbolos de classificação sio 
alteradas aqui, a fim de se guardar junto' 
A 
todos os documentos sobre o assunto. As pu 
- A , A '-r 
bl icaçoes sobre celulas do estomago, ou ce 
N N -
lulas vegetais. Nao serao arquivados junto 
A A 
de estomago ou botan i ca, ,as aqui, em eito -logia. 
ORDEM DE CITAÇÃO 
, 
Celulas - divididas por 
1. Tipos 
2. Partes (anatomia celular) 
3. Processos (fisiolofia celular) 
4. Constituintes (bioquimica, bioffsica) 
5. C;lula em determinado ~rgão, regi~o ou 
sistema 
, 
6. Celuias em determinado organismo 
7. Processos biol~gicos gerais (gen~tica, 
evoluç~o, patologia, ecologia) 
8. r;cnicas 
9. Agentes (equipamentos, instituiç;es,etc) 
Exemplos: 
a) An~I ise citofom~trica do DNA em n~cleo de c~lu -las gigantes, R-2, da Aplysia. 
, , , 
Celulas gigantes: Nucleo: DNA: Aplysiat ~nal i~ 
se por: Citofot;metro LV-LN-EO .... US,V.; DG - CHG 
b) Membrana nuclear do figado de mamiferos 
Membrana nuclear: FÍgado: Mamiferos:LJH-TN-W 
C) Mecanismo molecular possivel para diferencia-
ç;o celular em organismos multicelulares 
Diferenciaç~o celular: Mecanismo molecular: Or:. 






































C ITOLOG I ti , 
Celulas em determinado organismo 





Para substancias particulares,ver: 
~'.EK/EY" 
Citogen~tica 













Ci I i ar 
/',meob~ ide 
Flagelar 
Divis~o. Multipl icaç~o. 
duç~o 
( - por fases) 
Prof ase 




Te I o-fase 




( - por partes) 
Membr<:1nas 
(n!! de camadas) 
Oin~ria 
Repro -












































( - pelo tipo) 
> 
Endoplasmatica 
f~ i tocondr ia 1 
Nuclear ( ou carioteca) 
Lisoss;mica 
1 especial para plantas! , 
Celulosica 
37. 
C i top I asr.1é1 
Fundamental. Hialoplasma , 
Matriz citoplasmatica 
Diferenciado 
Sistema vacuolar , , 
Retículo andoplasm~+ico. 
Granular (rugoso) 
Agranular (1 iso) 
/Complexo de Golgi/ LKK 
/Carioteca/ LJH ... 
Organoldes. Organulos 











miti I ico 






























































( - por componentes ou filamentos) 
Cromonema 
Genes 





Sate I ite 
Constriç;es secund~rias 
( - por tipos) ... 
Acrocentricos 







C~lula. Tipos de c~lulas 
( - pelo nº de cromossomos) , 
Maploide , 
Diploide , 
Pol iplo ide 





pela presença do n~cleo) 
Eucari;ntica (nucleadas) 
Protocari;ntica (anucleadas) 
( - pelo tipo de tecido) 








OI i godendrog l ia 
Mi crog li a 
Celula de Schwan 
( - pelo tamanho) 
Gigantes 








As observaç;es feitas em Citologia 
s~o apl ic~veis tamb~m para esta ' 
classe. 
ORDEM DE CITAÇÃO 
Tecidos - divididos por 
1. Tipos 
2. Partes (dos tecidos) 
3. Processos (dos tecidos) 
4. Constituintes (bioquimica, bio-
fisica) , 
5. Tecidos em determinado orgao,r~ 
gi;o ou sistema 
6. Tecidos em determinado organ1s-
mo 
7. Processos biol~gicos gerais (pa 
to!ogia, gen~tica, evoluç;o, ~ 
cologia) 
8. T;cnicas histol~gicas 
9. Agentes 
fxernpl2.§.: 
a) Biossfntese das gl icoproteinas no es 
troma do tecido adiposo de rato 
, 
Tecido adiposo: Estroma: GI icoprotei 
na: Biossintese: Rato -
MT - MRC - ERc · - EDH - WME 
b) Cultura de tecido de figado humano~ 
dulto 
Tecido: Figado: Homem: Adulto: Cult~ 
ra MC - TN - WJCR - CR 
N A . , 
e) lnvestigaçoes sobre conteudo do co -
lesterol no tecido muscular de pei 
, -
xes de agua doce 
Tecido muscular: Colesterol: Peixes: , 
Agua Doce MX - EVC - VLCF 
MISTOLOGIA 
Tecido em determinado organismo 
, N • N 

















































Tipos de tecidos 
Tecido vegetal 
Tecido de proteç;o 
Epid~rmico. Cutinosó 
Suberoso 
Tecido de sustentaç~o 
Col e nquima 
Esclerenquima 
Tecido vascular ou condutor 
Xi I ema 
Floema 
Tecido de nutriç~o 
Pelo (absorç~o ) 
Pareq~uima (asslmi laç~o) 
Tecido de reserva 
Tecido de aeração 
;,. 
Estomato 
Lcnticeias ou lenticulos 
Pneumat~f or.:, 















Sub-dividir como "T-X" 
Conjuntivo 
( - pelos constituintes) 
Estroma 
A 
Substancias i r,terst i c ia I amorfa 
Fibra , 
Colageno , 
E I ast i ca 
Reticular 
/C~lula/ LT 
( - pelo tipo) ... 
Conjuntivo propriamente dito 
Adiposo 
Uni !ocular 
f,lu I ti I ocu I ar 
41. 
MU Cart i I ag i noso 
















K Linfat ico 
MX MuscuJar 
/Sistema muscular/ T-R 
8 Liso , 
e Estriado esquletico , 
D Estriado cardíaco 
MY Nervoso 
/Sistema nervoso/ T-Y .... 
B Substancia cinzenta 















EMBR I OLOG I t~ 
As observaç~es feitas pera Citologia sao , 
igualmente apl icaveis para esta classe. 
ORDEM DE CITAÇÃO 
Embriologia - dividada por 
1. Partes. Fases. Processos 
2. Constituintes (bioquimica, biofisi-
ca) 
3. Embriologia de determinados organi~ 
mos , 
4. Embriologia de determinados orgaos, 
regi;es ou sistemas 
5. Processos biol~gicos gerais (gen~ti 
ca, evoluç~o, patologia, ecologia)-
6. T~cnicas. Embriologia experimental 
7. Agentes. Equipamentos 
Exempl~: 
a) Experimentos s;bre o desenvolvimento 
, N N , 





, , ~ 
Embriologia: Anfíbios: Cerebro: Regiao an-
terior:Experimentaç~o 
. , . NN - VO - f J - BVC 
) 
, A 
b Hexosaminãs e suas biosinteses em amnion 1 
humano, in vitro. 
Embriologia: Amnion: Hexosamina: Biosfnte-
se: Homem: Experimentos: in vitro 
NNa ~ EKJ ~ EDH --WJ ~ CLB 
c) As veias cardinais comuns no embrio do PÍil 
to: suas origens 
Embriologia: Pinto: Veias cardinais:Origem 
NN - VU - Uf - UE~ BYB 
EMBRIOLOGIA 
Embriologia experimental 
Anatomia e embriologia descritiva 
( - por fases embrion~rias) 
Fertilização. Fecundação 




81 astu Ia , 
Gastrula , , 








































Cord~o urnbe I i ca 1 
Larva 
De vida livre 
Parasita 
Metamorfose 
1 S~ para os mamíferos 
Rec;m nascidos 




Embriologia de determinado orgao, reg,ao 
ou sistema 































ORGAN'i s~Aos' EM GERAL, PoPu LAÇÕES 
N N A 
Classificaçao grupos nao taxonomicos 
Para ser usado tamb~m como divis;es 
de "P/S" e "T/W". Ex.: 
' ' r 
OGE Organismos qquaticos 
PBE Plantas aqu~ticas ,. 
TBE Animais aquaticos 
( - pelo meio ambiente) 
Sub-dividir como "GB" (Ecologia) 





( - pela utilidade ao homem) 
Úteis 
A 
Biologia econo~ica ,. 





( - pelas caracteristicas de reprodução) 
' , 
Vivi paros 
1 s ~ para os animais 1 ,. 
Oviparos 
( - por outras caracterfsticas fislol~giw 
cas) 





( - pelo manufaturamento 
ção) ,. 
,. 
da propria nutrl 
Autroficos 
Heterotr~ficos 
( - pe l as condiç~es de sobreviv;ncia) 
De vi da I i vr e 
, ,. 
So devera ser usado quando realmen-.... , .. 
te for imprescindive l a caracteriz~ 
ção do organismo. 
Parasitas 
( - pelo nivel evolucion~rio) 
Inferiore s 
Superiores 
( - pe lo 
~ 
sexo) 
Femea. Femini no 
Ma c ho. [vlascu I i no 
















































Fisiologia e anatomia vegetal 
Fisiologia 
Sub-dividir como "H" acrescentando 
o seguinte, especial para as plan-
tas. 
, 
Fotossintese , , 








Formaç~o da semente 
Po I i n i z aç ~o 
(- pelo tipo de agente) 
Pelo vento 
Por insetos 
(-- pelo tipo) 
Auto-pol inizaç;o 
Pol inizaç~o cruzada 
Germinaç~o 




(- pelas partes) 
Coifa 
Regi ~o I isa 
Regi~o pil ifera.Pelos 
Suberosa 
(- pela origem) 
Principa l 
Radiculas ou radicelas• 
secund~rias, etc. ' 
Adventicias 




































































Pet iole .... 
Lamina 
A 












F i i ete 




Polem, Pai inologiél 
Fruto 
(- pelas propriedades) 
Seco 
Suculento 








(- por partes) 
H i poc~t i I o 
Cot i I edone 
































Tipos de plantas. Classificaç~o das plantas. 
N A 
Para os grupos nao taxonomicos, subdivi~ir 
como "OB/OC", Ex: 
Plantas do serÍ.ão: PGGB 
Plantas arom~ticas: PCB 
( - pela u~il idade ao homem) 
"' "' Botanica economica 
"' , 
Taxonomia vegetal, Gotanica sistematica 
Gaseada em: ENGLER, A. Syl labus der 
Pflanzenfamilen,Ed. 1954/1960 
I 
Caracterfsticas observadas na apresen-
taç~o tipogr~fica das divis~es e sub -
"' ·" divisoes taxonomicas: 
.QJ.YJ.SÕsS Mai~sculas grifadas , 
f.1 asse
0
s e .sub.:EJ.,Q,s_ss~ - Mi nu seu Ias gr ..L 
fadas. , 
Ordem e sub-ordem - Minusculas simples 
B/'1CTER I OPH YT /\ --=_,.~,___,. 
Esch i.3..2,,my~~ 
CY /iNOPH YT /, 
Eubatcriüles 
Eubactcr i i na I es 
Cau!obacteri inales 
Rhodobacteri inaÍes 






Cyst i cc/ca I cs 







t1cras i eae -- ,,_ 
Nostocinales 
Stigonernatinales 



















































É:~~ o spp r ~-3. 
gn_d_o,sp.9J:e_ç1e 
Physarales 




.s!!.@J.E NOPH YT li 
.e.YRR o P li1I t. 
Euglenales 
Eugleniales 
Co I ac i i na I es 
f r _y_2t .,Q,P_ ~e~~ 
[Vlohomast i ga I es 
Cryptomanada I es 
Phaeocapsales 
Cryptococcal e s 
Ch lprom,9n_ad_pJ? l:!.),ceae 
Chloromonadales 
Desmokont ae --Desmonadales 
Prorocentrales 
D i nophysa I ida I es 
Desmocapsales 
D i no;2~c e,.s-'l§'l. 
D i n.,9fJ~'l§ ! 1 at~ 
Gymnodinial e s 
Blastodiniales 
Peridiniales 












Heterotri c hales 
Heterosiphonales 
e ~~..C:-~,§., º.P.m'. e.e, a~ 
Chrysomonadal es 



















































!3ac i 1 1 ar i o~hyr;eae (D i atomeae) 









CH LOROPH YT /', - -
CHt .. ROPHYTA 
Chlorochytridiales 








Sch i zogon i ia I es 
Sphaeropleinales 
Chaetophorales 









QE PHt,E02JiYT r, 
O lso~~.t:a~ 
E Ectocarpales 
F Sphace lariales 



















!?.,o 1 ;(.slJ eh j_g ª2. 
Dictyosiphonales 
Laminariales 
g.x_s 1 2~22!'.§ a 3. 
Fucales 








D Nernal ionales 


















































































B as i d L2.eY...s.tl,s~~ 
Ho I ob-2.s i d i Oíl)X.f~ 
Hymenomycetales 












Phal l inales 
Podaxinales 





.E.~.D..aLJ!!i~rf ect i (D eutero:-~ycetes) 
~Q§;j 9.§1 l_ct.~ 
Meianconiales 
Moni I ia les 
, 






Fh i co I i chenes 
Geosiphonales 



























































Grap h i d i i déle 
Graphidales 
Rocche I ia i i es 
Ciclocarpi idae 
Thelotrematales 
Cyanophyla l ae s 
Le cidide a les 
Lecanoral e s 
Ca i oplacales 
Basidiol ic hene s 
-- -·,·c:.,.--
Corél!es 
LICHENES IMPERFECTI (Dcuterol ichenes) - ... .... . ...,. ~-~~=--
JWY,9PHVTA 
HeQ,_at i e~ 
~us.sJ. 





Junferm an i ine0les 
Jubui inea ies 
Sphaeroc arpale s 
Marchantiales 





f1ndreaea I es 
_Bq15:lae 







Gri mm ial es 
Funariales 
Schistostegales 





Bartram i i na i es 
Spiriclentinales 




























































Buxbaum i i dae _...._~-
Duxbaumiales 
po 1 ~tr .. Lsh.i~~ 
Polytrichales 
Da\.o1son ia I e.s 
PT E rLl,Q., O P H Y.I6. 
ullo phc~i.C?.e.~ 






Lepi dospertl)ale s 
Psi I ot2r.tl.,~ 
Psi lota!es 
Art i cu I atae 






f.r i mcl_i I i e~~ 





.Leptosporan_g i atae 


































































.f .. h '--ª~~~~~ 
Gnetales 
ANGIOSPERMAE --D i c.oty I edo.nea,~ 
Arch i e I am_yd~ 

















Chenopodei in eae 
Cactales (Opunciales) 





Aristolochial e s 
Guttiferal es 






















H Geran i i neae 
J Euphorb i i neae 
SK Rutales 
D Rutineac 
E Màlpighi ineae 
F Polygal ineae 
G Sapindélies 
J Cor i ar i i n e a e 
L Anacard i i neae 
M Sapindineae 
N Balsaminineae 










p Scytopeta I i neae 
R Thymelaeales 
SM Violales 










G Umbc 1 1 if 1-orae 

































































Sc heuchze ri ineae 
Potamogenineae 
Triuridales 
Li I i i f I or ae 
Li I i ineae 
Ponted e r i i neae 
lridineae 
Gurmann i i neae 




Commel I inineae 
Erocau I i neae 
Restionineae 
















































Fisiologia e anatomia animal; geral e 
comparada 
Fisiologia; geral e comparada 
Fisiologia especial 
Sub-dividir como "H" (Fisio 
logia Geral). As funç~es s; 
, - -
bordinadas a orgaos ou sis-
temas particulares ficar~o' 
junto dos mesmos, tais como 
locomoç~o, digest~o, circu-
1 aç~o, etc.. 1 dem para as 
Sensaç;es: vis~o, audiç;o, 
etc •• 
Patologia animal. Patologia especial 






















































































D i ~f i se 
Epifise 





Esqueleto muscular. Musculos 
Movimento muscular 
Contraç;o 
D i sten ~~o 
Tend~es 
Cart i I agem 
Juntas e I igamentos 
/ Tend~es/ 
Tegumento. Pele 
( - pelos anexos) 










































































Glandulas salivares , 
Parotida 
















Glandula sol it aria 
Secreç~o intestinal 
... 
Glandulas associadas , 
Figado 














Leu coei ~os ,, 




. , . 






'! . • 
, . 
Sistema f infético 
Vasos l inf~tic~s 
CapiÍáre~ 1 inf~ticos " , 

































, N , , 





Fert i I idade 
/Reproduç~o/ 
/Embriologia/ 













Sistema reprodutor. Orgaos reprodutivos 
I' N 
























































































Sistema nervoso. Neurologia 
lnervaç~o 
Impulso nervoso , 
Estimulo 











Coluna. Espinha , 




b 1 • 
Cranianos, raquidianos 
( - pela funç~o) , 



































Tipos de Animais. Classificaç~o dos animais ... .... 
Para grupos nao-taxonomicos, sub-divi -
dir como •s•(p.54) 
Ex.: Animais dom;sticos TBK 
An imais de l aborat~rio TBN 
(~pela uti I idade ao homem) .... 
Zoologia Economica TBO , 
Taxonomi a . Zoologia sistematica 
Baseado em: 
HONIGBERG, B.M. et ai i i. A revised ' 
classification of the Phylum Protozoa. 
J. Protozool, 11 (1): 7-20, 1964. - ---..-
PARKER, T.J. & HASWELL, W.A. text-book 
of Zoolo9v, 7 ed~, London, MacMil lan, 
1963/64. 2 v. 
... , 
Na ~presenta~ao tipografica das sub-di-
visoes taxonomicas, as seguintes carac-, 
teristicas foram observadas: 
, 
PHVLUM E SUB-PHYLUM: MAIUSCULAS GRIFA-
D/1S -, 
Classes e sub-elas~: Minusculas gri-
fadas 
Ordem e sub-ordens: Minusculas simples 
PROTOZOA 
S/~RC_Q,f:lhST 19Jl.PHORA 






Si I icoflé)gel I ida 
Coccol ithophor ida 
Heteroch lorida 
Cryptomonad ida 
Dinoflagel I ida 











D Choanoflagel I ida 
E Bicosoecida 
F Rhizomastigida 
G f< i netop I ast ida 
H Bodonina 
J Trypanosomatina 







TK _Qpa I i nat~. 





J /1rcel I inida 
TL Filo~ill 
E Aconchul inida · 
F Gromi ida 
TM Granu I oretk.yJ o~1ª, 
D Nchalamida 
E Foraminiferida 
F f,I logromi ina 
G Textulari ina 
H Fusul inina 




D !teras ida 
E Eumycetozoida 
F Plasmodiophorida 
G 1.sPm.ni.b.u I i a 
H Labyr i nthu I ida 
J Pi rosJ;) 1 ~D~ 
K Pirosplamida 










TR Hei iozoia --;.-.-~...,_ 
D /~ct i nophry ida 




TS SPOROZ0/1 ~.,....r.r,,,,cr.......,.~~ 
D ~22.f~ 
E 9.r:.~~ 
F /kch i gregar i n ida 
G Eugregarinida 
M /,cepha I i na 










L !! a P 1 º..ê,_e2!:A§. 
M Maplosporida 
TU CN IDOSPORA ~-
D MyXO§p_ET i ~~. 
E í,1yxospor ida 
F Unipolarina 
G Bipolarina 
M /1ct i nomyx ida 
J Me I i cospor ida 




TV C ILI OPMOR/, 


































































































Trachyl i ne 
Trachymedusae 
Marcomedusae 
~iydrocora 1 ! i na 
Siphonophora 






























































~exacorral I ia • --e·-==-·=- -
/~ct i n j ar ia 
Maclreporaria 
Zoantharia 
/,nt i pathar ia 
Ceriantharia 
Octocoral I Íã 
- .. .-s-~ 


















Trematoda - Monogena(Heterocotylea) 
Digena (Malacdcotylea) 
Cestoidea 
--êe;t-;dar ia (Monozoa) 
,cr ee· ~ 
Amphil inidea 
Gyrocoty I i dea 
Cestoda (Merozoa) 
Tetraphyl I idea 
Diphyl I idea 
· Tetrarhynchidea 
Pseudophy 1 1 ide a 
Cyclophyll idea 




1 de afinidades incertas 
Nematoda 
Nematomor_pha 
~ .se. -.e,lll!",$ad 
/ican:.th.o.cepha I.Q 
Rotifcra -==-- Ploima 
Rhizota 
Bde 1 1 oi da 
S0 i ssc n i rJ2; 
Cs!~ssozoe (Endonrocta) 





















































OI i 9ochaet.::,1 
Hirudinea ........,_,.,~_ .. 
l',cnnthobdo 1 1 ida 
Rhynchobdcl I ida 
Gnathobde 1 1 ida 
Hcrpobde 1 1 ida 









Ostrêlcoda --Cleti !"-=-=.~ 
~ÇJ?JlR~S.,ü 
Branchiura - --Cirripcdia 
... .z:;... . ..;.,w.;.. .......... 
Thoracica 







Euma I acostreca ~..._.._..,. 
2.X.!1Si1,S::ish2 











p 1 •• .ri S' 2.22-.élr.. !,.8;1 
Stomatopoda 






































































































So I ifugas 
Pseudocorpionidea(Chelonetthi) 
Ricinulei 


















































So I er.ogastres 




















F i I i branch i ata 
Pseudo-Lamel I ibranchiata 
Eulamel I ibranchiata 
lntegr ipal I iata 












Cyc I ostomêlta 
Cryptosmata 
Trepostomata 
Che i I ostomata 
Ctenostomata 
fb.gr..on ida 
B r a cj)j~.,e,2,9i3, 
Ecardines (lnarticulata) 
Testicardines (Articulata) 












































































































































/ 1 • 
Elasmobranchi i (Chond~ichthyes, Se-
i ach i i) 
Se l ach i i 
Cladoselachi i 
Pleuracanlhodii 
Protose I ach i i 
Eusel ach í i 
Bradyodont L 
Eubradyodonti 
Ho l ocepha l i 
Oste i chthye~ 













E 1 sospondy I i 
F rlap I om i 
G lniomi 




























t Synbranch l i 







vo ~m.2,hjbi a 
D f,ps i dospo!!Ey I i 
E labyrinthodontia 
F lchthyostegal Íü 
G Rach itom i 
M Stereospondy I i 
J Embolomery 
I< Seymourianmorpha 



























































hpoda (Gymnophiona, Coecilia) 
Rept i I i é1 






















































































l'.nky I osaur ia 
Ceratopsia 































C i con i i formes 
l'inser iformes 
Fa lconiformes 






























Str i g iformes 
Caprimulgiformes 
Micropodiformes(Apodiformes) 
Co I i iformes 
Trogoniformes 



















































































































































Tubu I i dentata 







































































( - pelos provessos quimicos)= lmunoqul 
ca , 
/1nt i genes 
/1nt i corpos 
/1nt i soro 
(\nt i t~x i co 
Comp I emento 
( - pelos processos patol~gicos) 
/lmunopatologia/ JU 
( - pelos pro~essos profi l~~icos) 
/lm unoprofi laxia/ JXD 
( - pelos processos terap;uticos) 
/ 1 munoterap ia/ F /C 
Microbiologia; Microorganismos 
Para a biologia dos microorga-
nismos, sub-diviair como "0/N1 
Ti!'?s d~ mjcroorganismos. O.rupd"s ,· 
nen t e~énór.d coe • · 
( - -P:2> i o ·me to amh1i ente) 
(sub-dividir como "GB/GJ" 
Ex. : 
Microbio,tog ,ia do sa'to: XL-GOC 
( - p,e 'Ia ut i f' i d ·ade! at> ' homem) 
M ·i crob i o'f,<>g i,.tJ áp 1 1 cada. l .!2 
dust·r· ia! . · · ' 
NicrobioJogia dp ai i-
m-ento s 
( - pelas caracteristicas fisiol~-
gicas) 
r . Micro bio l ogia qu1m1ca 






















Taxonomia. Microbiologia sistematl 
ca. 
Para tipos especiais de micro-





í/l i co I og ia 
PAR/1S I TOLOG IA 
Para a biologia dos parasitas, sub-
dividir como "D/N" 
/Transmiss;o. Contaminaç~o/JGC 
/Epi demiolog ia/ GLB 
/Profilaxia/ JXG 













Taxonomra. Parasitologia sistematl 
ca 
Para tipos especiaís de orga -





ASSUNTOS MARGINAIS. OUTROS ASSUNTOS 
Classificar pela C.D.U. Ediç~o A-
breviada. 










/\canthobdel I ida 
f1canthocepha ! a 
/\canthod i i 
/\canthometr ida 
Acanthophractida 
t,car i na 
f1ce I eraç~o , 
: biofísica 
f1cepha I i na 
/,cetais 
CP' !d. monossar 1 1 os , , 
Ac do ~ - 1 i po i co 
Ác do asc~rb i co 
Ác do f ~ 1 i co , , 
~e do nicotinice 
, A 
Ac do pantotenico 
Acidos 
• medicamento 




f,c I i mataç;o 
/\cndaria 
/,coe Ia 
f,conchu I i n ida 
/\cordos interna-. . 
c1ona1s 
/\cran ia 
/-icras ia I es 
f,cras ida 




P.crothorac i ca 
/,ct i n i ar i a 
f,ct i nomyceta I es 
/1ct i nomyx ida 
Actinophryida 
f.,ct i nopodea 
f,ct i nopteryg i i 





















































f,de I ochordata 
/,de I ospondy I i 
f1d i nina 
/1dm i n i straç~o 
de rnediamentos , 
: tecnica 
f~DP , 
f,drenerg i cos 























f.1 bani a 
A buminas 
Á coo,s açucares , 
[', coo 1 
/, cyonar Ia 
A ergia 
1"1 i mentaç~o 
f. i mentas 
/', i smat i ncae 
A I ogrom i i na 
f'1 1 other ia 
/, 1 otr i ognath i 




















































: zonas geograficas 
/\lto-Volta , 
AI um i n i o 
Amazonas 
: Estado 
Ameb i e idas .... 
Amendoa: semente , 
Amer i ca do Norte , 
Amer i ca do Su 1 , 
Amer i ca 
Aminoaçucares 
Am i oi dea 
Ammono i dea 
Âmn ion 




Amph i b ia 
Amphichelydia 
Amph i I i n ide a 
Amph i poda 
Amputaç;o: t;cnica 
Anabo I ismo 
Anacanthini 
Anacard i i neae 
Anacrogynae 
Anaf ase , 
Ana I ept i cos , 
/mal ges i co , 
f,na I i se 





: geral e comparada 
animal 


























































: subdivis;o de forma 
Anestesia 
:, mâ',c\ i camento , 
: tecnica , 









Anomar I idade 
Anseriformes , 
f,ntart i ca 
f,ntera: f I or 










/1nt i bacter ias , 
Antibioticos 
/1nt i coagu I ant e s , 
Antical inergicos 
/1nt i corpos . ( . 
: 1 munoqu I m I ca 




f1nt i em;t i cos , 
Anti ep i I et i cos , 
t\nt i espasmod i cos 
Antiespiroquetas 
Antiflogisticos 
Ant ifu:!'\~3o s 
/1nt f genos . ( . 
: 1 munoqu I m I ca 
: i munoterap ia 
f1nt i gr i pai s 























































f.nt i ma I ar i a i s 
Ant im i c~t i cos 
Anti pathar ia , 
fmt i protozoar i os 
Anti ri c(Qetts i BG' ,. 
f1nt i rreumat i cos 
l\ntis~pticos 
fmt i soro , 
: imunoquimica 
: i munoterap ia 












/,pod if ormes 
Apostomat ida 
/1ppend i cu I ar ia 






susbstancia 1nor ... . 
9an1ca 
Ar~bia , 





Arce 1 1 i n ida 
f,rcheorn ithes 
Arch i anne I ida 
f.rchiclamydeae 





/1rchosaur ia , 
f.reas , 
: ecolo~icas 
















































f1rgent i na 
/1rhyndrod i na 
/, r i st o I o c h i a I e s 
f,r~genos 
/\rqueoz~ i ca 
/\rqu i vos 
Arranjo: condiç~es .... 
f,rsen.:1co , . 
/\rter Ias 
f,rter i osc I erose 
/\rthorodira 
f,rtqropoda 
/,rt i ca 
/',rt i cu! atae 
/,rt i odacty Ia 
fl SC i d i acea 




t-.sp i dodobranch ia 
/\spidochirotae 
~spidorhynchoidea 





/istroc itos , 
/itarax i cos 
/-itenas 
t.tha Iam ida 
~tividades funcionais ... 
f,t I anti co 
/;tias 




t,ud i o-visuais 
: subdivis;o de forma 
/iur f cu Ia 
/1ur i c u I ar ia I es 
/,ustr ! ~si a 
ilustr~ 1 ia 
/..ustra I i ana 





f,utoc I ave 























































: Acidente ge,2 , 
graf i co 
Saci I la riophyceae 
(Diatonmeae) 



















Bati a 1 
Bde 11 oi da 
Bechuana 


















Bi I is 
Bioenergia 

























































































Bras i 1 , 































































Burmann i i neae 
Burundi 
Buxbaumiales 











: patologia , 

















Cap i I ares , 
1 i nf at i cos 
( 













Cario I i nf a 
Carioteca 












































Cart i I agem 
Caryophanales 
Casuar i iformes 
Casuarinales 
Catabo I ismo 
Catai ase , 
Cata logos 











Ce i 1 ~o 
Celastrales , 
Ce I u,I a 
, "' 
de determinado orgao 
de determinado orga-. n1smo 
de determinado tecido , 











































































: ' .; '. ·,, 















Che i I ostomata 
Chelonetthi 
Chelonia 
Chénopod i i neae 
Chifres 


















































































































e! as@If t C·~eç.io 
medicamentos 





ver tambem taxonomia 
Clavari inales 
CI ima 








Coccid i a 
Coccidlocidas 
Coccol ithophorida 



































































Co eta , 
tecnica 


































• ,r • 
: 1munoqu1m1ca 





















































: subdivis;o de forma 
N 





: subdivis;o de forma 
: organizaç~o de 
Conideral 
Conidiocarpi idae 

















Corac i iformes 
Cordaitales 
Cord~o umbe I i ca 1 
Corea 
Corea do Norte 
Corea do Sul 



















































Cosm~t i cos 











desenvo I vi men.,co 
Cret~ceo 
Crinoidea 
Cri st21 i zaç~o 
Crocod i I i a 
Cromatina 
Cromatografia , 
: ana I i se 
Cromonema 
Cromossomo 













































































Cyc ! anta I es 
Cyc I oarp i i dae 
Cyc I om~' t:ir ia 




















Dedicaç~o exclusiva , 
: carga horaria 
Dedos 
: muo ,. 
: pe ... 
Deficiencia 
: patologia 
Dei nother i i dea 
Deltas 
: acidentes geogr~ficos 
Demonstra2;0 







Dependen c ia 
: ecologia , 
Dep i I ator i os 










































































Dest i I i ç;o 






D i af an i zaç;o , 
: tecnica 
D i af i se 
Diafr a gma 
Diagramas 




: subdivis;o ele 
for ma 
Diatr ym íformes 
D i br an c h i ata 
Dicynodontia 
Dicni d ína 










































Diesteres , , 














D i nof I age i I atae 

















D i scocepha I i 
Discomedusae 
Discos 




: tec n ica 
Distens;o muscular 
Distorç;;es , 
Distur b ios , 
: circulatorios 
: metabo! ismo 
Distrito Federal 





















































de auto-agress;o ,. 
hereditarias 
Dol iol ida ... 


































E I asmobranca i i 
Elefantismo 


























































de determinado orgao 




































Ep f f i se , 
Epitomes 




Equil ibrio , 












































































: i nf I orescenc ia 






: subdivis;o de 
forma 
Estab i I idade 
: bioquimica 
Estaç;es do ano , 
Estado da materia 
Estado do Rio 


























































Estimulantes do apetite 
: medicamentos , 
Estimulantes respiratorios 
: medicamentos , 
Estimulo 
: impulso nervoso 
Est i pe 
Estocagem , 





: subdivis;o de forma , 




. ( . 
: 1 oqu I m I ca 
Estrutura molecular , 
Estuarios 
: ecologia 
Estudo de casos 
: subdivis;o de forma 
Estudo dirigido , 








































































Euphorb i i neae 

















: celular , 
Exerci cio 










: permanente , 
: provisoria 
Exposição 
: relaç;o entre 
assuntos 
Extra9ão 
: tecn i ca 
Extremidades 
: an atomia regional 
Face 
Fag a l e s 




























































Fert i I idade 





: tecido conjuntivo 






F i i branch i ata 
Fi icales 
F i Ices 
Fi ipinas 
F i mes 










geral e comparada 
ani mal 
celul a r 
veget a 1 
Fissidentales 
Fissipedia , 
Fi t as magneticas 
: subdivis;o de forma 
Fitopatologia 
F i )<êlÇ;O , 
: tecnica 
F I ace 1 1 ar i i neae 



















































F I ores-ta 
















F osf o I i p f d i os 
"" Fosforescencia 








Frat ur a ... 
Frequencía ,. 
: bioquímica ... ... 
Frequencia genica 
Frícç;o , 












Gal I iformes 
Gambia ... 
Gametogenese 




































































"' G!andulas ,. 
ver tambem nos sistemas 




GI icol ipfdios , 
G I i coprote i nas ,. 
G! icosidisos 
GI ires 
GI obu I i nas 
Gl~cidos 
Glutel inas 











Grapto I i th ida 
Graminales 
À N 
Granulas de secreçao 
Graphidales 



























































Grom i ida 
Gruiformes 




























He lm. i nto I og ia 
Helobiae 
1-lelotiales 







Herança citopla~ , 
mat i ca 


















































Heritabi I idade 
H~rnia 






















He-'ceroz i gose 
Hexacorra! 1 ia 























































































lfo I ocepha I i 
Holometabola 





























Hyper•mast i g ida 












lcht hyosau ria 






















































































1 nf i I traç;o 
: patologia 














































































tecnica de ensino 
lnstruç;o programada , 
tecnica de ensino 
: subdivis;o de 
forma 










ver tambem Pesquisa 
ln vitro 







Irlanda do Norte 
Irlanda do Sul 







































































Juntas e I igamentos 
Jurassica 








Labyr i nthu I ida 


































































































Ligaç;o e permutaç;o 
Ligase 
Lijomeri 

































Lysoph iurae , 
Maceio 
Macracyprimi 
Macro ph aryngea 
Macrosc~pico 



























Magno I i a I es 
Ma acicht hyes 
La acotyl ea 
Ma acostraca 
Ma an1 , . 






















: subdivis~o de forma 
Mapeamento 
Mar /.berto , 
CED Mar Arabico 
UGH Mar Negro 
TKG Mar Vermelho 
T -PB~,U: Maranh~o 
WML Marattiales 
WLF Marchantiales 




UFD Marsupial ia 
DKB Mastigophora 
BCR Materiais audio-visuais 
DPC ver audio-visuals 
"' , 
QOG Materiais nao-bibl iografícos 
RLG a eubd ivis~o de forma 
RLE Mato Grosso , 
UVJ Mat riz citoplasmatica 
BLV Maurício 
VLS : il ha 
A 
UGM Mauritania 
BRF Mecanismo molecular 































































Membr ana celular 
Membros 









Menurae , . 
Mercur10 
Merozoa , 


























si stem~t i ca 
solo 
Microbiologia e 
imuno log ia 
Microchiroptera 
Microcorpo 



















































































: subdivis;o de forma 
Mo 11 usc :::1 
Mon-e.ixida 
Mong~I ia 




































































































































































Naut i I oi de a 
Ne~rtica , 































































































































OI i godendro~ 1 ia 
OI igossacaridios 

















































































ver nomes especificos , 
: ver tambem Sistemas 
Orienta 1 , 
: zona biogeografica 



















Ouvido , . 
Ovar10 
















Pais de Gales ,. ... 
Paises Balcanicos 



















































Pa I e~rt ica , 
Paleozoica 

















P t ·• 1 ar6l n::i;a ,·, 
Parana 
Parasita 
































































































: de absorç~o 
Pelycosauria 
Penales 
Pen i cu I i na ,. 
























































































: de campo 
Pesquisadores 
Pessoal 
auxi I i ares 






Peta I i chthy ida 





































P st i I o , 





























































: grupos nao texomicos 
: taxonomia 
Plaquetas 












































Pol iembrionia , 
Pol imeros , 
Polinesia 
Po I i n i zaç~o 
: autopol inizaç;o 
: cruzada 
PI i nuc I eot f deos 




















































































































































Processamento de dados 
Processos 
: biofÍsicos , 
: bioquímicos 
Processos 




























































































Pseudo-Lame 1 1 l 
branch i ata 
Pseudoborniales 










Psi i otal es 











Pub I i caç;es 
peri~dicas , 
ver periodicos 































































Quest;es e respostas 


















































Rept i I ia 
Rupturas , 
Republica Africana Central 
















































Rep~bl ica Dominicana , 
RepulJica Federal 
Alem; 
Rep~bl ica Popular 
da China 
Rep~bl ica Sul-Afrl 
cana , 
R~publ icas Soei.a -































































































Rio de Janeiro 
Rio Grande do Norte 






























































































Sarraceniales , , 







































































































Sess i I i na 
Seymouriamopha 
Sil icoflagel latae 
Si I i cof I age 11 ida 
Si I ur i ana 
Simbiose 
Si mpa 1 1 i ata 
Simp~tico 






: subdivis;o de forma 
























































Sistema hemato , -poietico , 
Sistema I infatico 
Sistema locomotor 
Sistema nervoso 




Sistema nervoso , 
periferico 
Sistema reprodutor , 
Sistema respitaro-
r10 
Sistema tegumentar , 
Sist e ma urinario 
Sistema urogenital 






So I ifugae 
Solo 
Som , 











Sphaeropsid a les 
Sphagnales 
Sphagnid a e 
Sphenisciformes 








St aurome d usae 





























































Subidivis~es de forma 
Sub-nutriç;o 
Sub-solo 
Subi imaç;o .... 
Substancias .... 
: i norgan i cas .... 
: organicas .... 
Substancias 
: corantes 



















: s ubdivisio de forma 
Suor 
Supra-renal 




























































































: de proteçao 
de reserva 
: de secreç;o 
vascular , 
Tecnica 
: de ensino , 



















































T emnocepha I i dae 
Temperatura , 
: fetor atmosferico 
: propriedade biofísica 
Tempo 
: condiç~es , , 



















Tetract i ne 1 1 ida 
Tetrahymenina 
Tetraphidales 



























































































Trachy 1 1 ne 
Trachymedusae 




Transferenci a .,. 
























Tr it ube r culata 


























































Tub! if I orae 
Tubu I i clentata 
Tumores 
ver Neoplasias 
Tun i cata , 
Tunísia 





























































































Vi braç;o , 
: b i of is i ca 
Vida 
: origem , 
: orisem química 
Vida comunit~ria 
Vi etnan 
Vietnan do Norte 
























Vemen do Sul 
Youngini-formes , 
Yugoslavia .... 
Zambia 
Zeomorphi 
Zinco 
Zonas biogeogrÍ 
ficas 
T-USB 
T-UE 
Bl<M 
AXC 
SQE 
QSH 
VH 
BXM 
VN 
OJB 
l<DB 
t<CB 
GMB 
BEU 
BEUC 
BEUB 
SM 
DPI< 
xu 
MO 
ET 
ET 
F JD 
BMM 
PRE 
THV 
GNF 
T -WP 
BMJ 
WLE 
TM 
VMP 
MJB 
UQE 
BEJ 
BEi< 
VRM 
BDR 
BFRB 
VME 
EGJ 
GC 
Zonas latidudinais 
Zoantharia 
Zoologia 
Zoomastigophorea 
Zoopagales 
Zygophiurae 
li o. 
GH 
UFM 
T 
TJ 
QJN 
UVM 
